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CORPO víORT0
O Sr. Dr. Nogueira Accioly sempre

Julgou o seu querido Ceará um corpo-
morto, quo agoitava no esquife, moveu-
¦do-llie os membros, eonfórine o molde" % da mortalha que S.S. cortara e cosera

&< Nem uma palavra, nem utn signal do
protesto !

Si o caixão era curto, quebrava lhe
as pernas, mas ia sempre bem.

Ü «APELLO PATRIÓTICO» do Dl*. Wal-
derniro Cavalcanti aos cearenses, dht
üoa vontade—foi o primeiro estremeci-
mento e o sangue derramado a 3 de Ja-
neiro despertou e ergueu o povo !

O sangue de Sicliarbaal derramado
por ordem de Pygmalião arruinou o po-
der de Tyro !

O sangue dos inuocentes è fatal aos
tyrannos.

0 Ceará jà não tolera • os desmandos
¦de seu presidente

0 coramercio já não se deixa tosquiar
como um rebanho de ovelhas; levanta
se o derrota S. S. por mais de uma vez !

Desanimado com tantos revezes, S. S
volta-se para os possuidores de terra, na
doce convicção de não encontrar a menor
resistência e sahir victorioso, como tem
sabido em suas eleições traudulentas.

Tinha razão de assim pensar; mas S. S,
já.devia ter sentido, que o falgor de
seu poder está declinando, que sua bôa
estrella ha muito tomba para o oceaso.

Quem quer que seja, fazendo um exa
me consciencioso sobre sua administra-
ção, ha de convenser-se de sua esteri-
lidade.

Administrar para S. S. não é mais do
que arrecadar o dinheiro do povo e des-
tribuir com funecionarios, inclusive sua
pessoa, que é o mais elevado !

Este povo não pode assistir com indif
fevença a tão improduetiva applieação
dos dinheiros públicos

Todos os annos S S. augraenta os im-
postos e agora surge um novo sobre o
valer venal das terras, com um regula-
mento que é um attentado ao direito de
propriedade.

0 Sr. Dr. Pedro Borges, sem aug-
mentar impostos, pagou avultadas divi
das, que 15. S. deixou em seu governo
passado, e, quando sahiu, entregou-lhe
os cofres do Estado aceusando saldo.

S. S , no entauto-, duplica os impostos,
toma inconstitucionalmente os dízimos

-'¦das municipalidades, que lhe rendem
mais ou menos 200 contos annuaes, diz
ter muito dinheiro e crea novo imposto,
som que tenham augrnehtado as despe-
zas do Estado!

Como se explica semelhante regimem
rgov ornamental ?

Estas conjecturas são reaes, porque
surgem da observação dos factos e estão
no domínio do publico.

Tudo isto calou no espirito de todos
e d'ahi nasceu a nobre resistene^ ao pa
gtimento do imposto territorial.

De-todos os pontos do Estado sut^em
os protestos, significando que nem todo

. cearense écovarde e que muitos têm a
noção esclarecida de sua dignidade e
que não abdicam vilmente de seus di
rei tos.

S. S. abusa e despresa.
v Nada mais revoltante que o abuso
•nem mais odioso que o despreso !

S. S. nunca respeitou os seus gover-
nados e estes, mais cedo ou mais tarde,
Iiaviam de lhe pagar com a mesma mo-
eda.

O civismo não morre no coração de
um povo; atravessa momentos de dolo •

rosa crise; é um desçanço necessário para
renovação de forças; estaciona para for-
tificar - se.

Keanimado ó invencível e produz as
grandes transformações sociaes como na
França de 1789.

A escravidão gera a liberdade; a flor
è filha do húmus !

Mas S S. está obcecado como D. Qui-
xote do Ia Mancha...

D. Quixote, de lança em punho, ati-
ra~se valorosamente snbre um rebanho
de ovelhas, suppondo ser um exercito de
gigantes.

S. S. cobre-se do aço, monta-se em
seu Rossinante preto, vindo de Sergi •
po, como animal de bôa raça, e precipi-
ta-se sobre um exercito de gigantes,
suppondo ser um rebanho de ovelhas !

0 Ceará não era corpo-morto; a mor-
te era apparente, tanto que não apo-
dreceu.

Barbosa l^oarirx.
„ ^f,^ ASo §as^<£T> -

È a primeira...
Ao que ouvimos, a Cama-

ra de Sobral teve, na Relação,
sentença favorável na questão
de imposto de licença, em que
é autora e réos diversos com-

0 Illll D. LUIZ 7
Damos abaixo o protesto, do principe D

Lui*/ de Orleans, na sua passagem pelo ltio
de Janeiro:

«Impedido -de desembarcar em terras do
Brasil onde nasci, o de que sempre me tenho
mostrado affectuoso filho, não posso deixar de
lavrar este protesto: o dá violência que ora
me é feita, tomo por testemunhas Deus e a
nação brasileira.

Não é verdade que em tempo algum tivesse
eu aborto mão de meus direitos de cidadão
brasileiro Cursando a escola militar da A.us-
tria e exercitando-rne na carreira das armas
no exercito daquelle paiz, tornei logo formal-
mente explicito que não abandonava a min-
ha nacionalidade, de modo que era qualquer
perigo nacional pudesse ser Útil á minha pa-
tria, offorecendo-lhe um soldado preparado e
disposto a todos os sacrifícios, inculsive o da
vida, em prol da honra e da segurança dõ
Brasil.

Confiando nas ".garantias que a constituição
de 21 de ..Fevereiro assegura a quaesquer
brasileiros ou estrangeiros, para desembar-
car ou permanecer em tempo de paz em
território nacional independentemente de pas-
saporte ou outra formalidade, eu me pro-
punha visitar minha pátria e deste propósito
sou demovido por uma intimação, que consi
dero violenta e arbitraria.

i • , i at„. N Brasileiro como os que o possam ser enierciantes desta cidade. Nao.:8entíndo vibraruo.pJ t0l]JAa úhms do

pedida, offerecido ao illustre senador
Ruy Barbosa por seus innumeros ami-
gos.

Montevidéu, 22,
O governo decretou a abolição da penado morte.

- <^stSüj&tssFQOJ $£&

I 1 OE 1 SERTANEJO

tendo, porém, a Gamara, nos
últimos dous annos passados,
publicado a sua lei orçamen-
taria, nos parece que novas
difficuldades lhe apparecerão,
apezar da Relação lhe ter si-
do, pela primeira vez, benevo-
LENTE...

O cõmmercio de Sobral è,
em sua quasi totalidade, com-
posto de gente que nâo encher-
ga longe, mas encherga o su-
fficiente para não ir de embru-
lho...

Até esperar não é tarde...

Communicou-nos o Sr. Coronel Ma-
noel Cornelio Ximenes d'Aragão, que
o Sr. Dr. Antônio Regino Filho lhe eu-
tregou a quantia de 50$000 para os fi-
lhos do saudoso sobralense Dr. Duram-
gos Olympio, cohtórme a subscripção
que os leitores conhecem.

A importância já foi remottida à Com
missão, no Rio de Janeiro.

Obituario
Mez de Maic:
Homens . .
Mulheres . .
Crianças . .

. . . A 6
7

.7 .11

Total 24

O dr David'Cairipisf.a, ministro da fa-
zenda, por acfco de 18 de maio p, findo,
resolveu exonerar o agente fiscal do im-
posto de coiisum•) do Estado do Pará
Luiz da Costa Góes.

De Santarém, Jaybara, onde passara
o inverno com a exma. familia, regres
sou a Exma. Sra. D. Maria Sancha Fer-
reira Gomes, a quem cumprimentamos
respeitosamente

de uma syneope,

Para instrucção própria foram escri-
ptas estas notas.

No que respeita às lettras, gyro n'uma
esphera muito acanhada: em primeirologar, pela exiguidade e corrolativa de-
íiciencia de minha biblioteca; depois,
pela àasehçià quasi total de faculdade
intellectiva. tudo isto aggravado porconsiderável enfraquecimento dememo-
ria. D'ahi, a adopção do habito de, paratornar tanto ou quanto possível a assi-
milação do pouco que leio, fazer rese-
nha das bellezas e dos defeitos, que se
me deparam como taes, bem como da*
difficuldades de concordância gvamma-
tieál, que mo parecem superaveis, e, com
o concurso de dados adqueridos posteri-ormeute elicções dos mestres, posso sol-
vel as.

Publicando d'essa resenha, a parto re-
lativa ás referidas difficuldades, nào viso
os foros de pedagogo nem os de erudi-
to. Nào sou nem urna, nom outra cousa.
O meu único fim.é auxiliar áquelles
que, como eu, desejam aprender..;

Devo acereseentar qiie, na elabora-
ção dAístas notas, copiei phrases e con-
coitos de diversos auetores, cujos nomes
nem sempre declino para não prejudi-
cara. concisão do trabalho.

Assim, si alguém por nimia indulgen-
cia, descobrir n'elle algum mérito, não
me pertence senão como paciente, em-
bjr.i. nem sempre cuidadoso ceifador.

Dou começo, ampliando as exoinplifi-
cações âò João Ribeiro, pelo

Adjeetivo com dous substantivos de
differentes gêneros:

Ex: Este povo tem o coração e a boc-
ca aberta ros. vossos louvores.

Deve-se dizer—aberta ou abertas?
Vangelas decide que se deve dizer

aberta, porque se diz: os pés e a cabeça
náa, e não os pés e a cabeça nús.

A Academia Franceza appoiu esta de-
cisão, motivando a assim:

«Quando o verb) rege dous nomes
substantivos, o primeiro masculino e <>
segundo f'emininò,'é preciso que oadjee-
tivo concorde em gênero com o ultimo,
por ser o mais próximo.

Quando ha dous nomes substantivos
no plural, o primeiro masculino e o se-
gundó feminino, devo concordar d adjec-
úvo que seiíue, coin o segundo substan-
tivo e dizer se:

Os-lagos e as ribeiras ejetadas, e não:
os lagus eas ribeiras gelados.»

Deve dizer-se: Depois de seis mezes
de tempo decorridos, ou depois de seis
umzes de tempo decorrido '?

Empregam-se iudifferentemente as
duas dicções; mas a primeira ó, no cou-
ceito de Vangelas mais gramraaticai,
a segunda, mais elegante.

Assim, deve dizer-se:
Depois.de trez horas do dia passadas

em passeio, depois de dous dias da se-
. ,~ '^Aimít passados em }mi7,ei'Q$: e não, .de-morrendo 15 minuto. 

^ de ^ h{)Jào ^0$ eul
passeio; depois de dous dias da semana
passada em prazeres.

A. A.
(Continua)

meu patriotismo, revendo, após 18 annos de
oxilio, as terras do Brasil e nào podendo
nelle desembarcar, appello para a opinião dos
meus concidadãos, para a do mundo civilisa-
do, para Deus, supremo regedor das nações,
econfio que ainda um dia se me fará a justiça
que me ó denegada. :.

•Ptio de Janeiro, 12 do Muio de 1907.
Luiz de Bragança ÕMlèahs.

TELEGMPH1CÂS
Lemos no «Jornal», que se publica

em Belém, os seguintes Telegrammas:
Fortaleza, 21,
Por seu advogado Dr. Antouio Arru-

da, vae o Dr. Eduardo Saboya eliamar
a responsabilidade o. Sr. João Brigido,
redaetor do Unitário, por ter publicado
ura artigo que o auctor da acção julga
calumnioso. 'A

Rio,20.
Na casa de saúde de S. Sebastião rea

lizou hoje o sr. di*. Chapot Prevost a oA
peração das xyphopagas Maria de Lour
des e Maria Franei^ca, aqui chegadas
do Ceará em Df-zembro do anno passado,
sendo as despezas do trí!n«porte feitas
pelo Dr. Prevost, em vista,de ser muito
pobre a familia das duas creanças, fi-
lhas de José Cordeiro, natural d'aquelle
Estado.

A sala onde se eftectuou a operação
fora completamente reformada.

A operação, que foi auxiliada pelos
médicos Paulino Verneck, 'Haroldo 

Si-
m.ões, Álvaro Simões, Mario Margarido,
João Lupes, Nascimento Gurgel, Ko.dol-
pho Chapot e Ernani Pinto, começou
ás 10 e 40 minutos da manhã e termi-
nou ás 11 e 25.

Maria de Lourdes í i aceommettida

dApoii
A sua irmã falleceu ás 2 e 15 da tar -

de, sendo ambas víctima's dc" choque
traumático.

Rio, 21.
No Hotel dos Estrangeiros realizou-

se hontem o grande banquete de des«
.M\ Quasi sempre o leviano, ouvindo

musica alegre, torna-se ridículo.



*3»
-gosta

ãiiaãw_ia-_i-a_BiBÍ^^

.;

KTE, CEMMS! <\TI>K
¦-Granja,.} cidade\ásinha, poisa'á_í,-qual:£$arça branca,- á margem do GoréaHii;

Granja, que também de..i um rnartyr á
Historia da nossa Independência, quo
.ave o seu 'bnpt_su_o fíubli.no de sangue
ua pessoa de um filho illustre,—eu-
jo nome passou á posteridade como um
•exemplo de altruísmo eamor á liberda-
•de; Granja, o berço des?.e invencível luc
tador, que fes. do jornal escudo e da pen-
ua clava formidável,—Waldeniiro Ca-
valcanti, nosso amigoe collega;— levai.•
•ta-se agora para o combate, com uma
cohorte de bravos, dirigida por esseve-
Ihinho, do barba e-cabellos nevedoura-
dos,—Ignacio d'Almeida Fortuna,—rija
tempera, que pode quebrar, mas nunca
torcer, ou abdicar de um direito, em de-
íriinento de sua personalidade respei-
íavel e veneranda 1

O altivo povo granjense, revendo a
historia do seus atepassados, que guar-
da, como uma reliquia, no rocepso do
seu coracào, vem reunir-se aos seus ir-
.nãos de infortúnio, o, movido pelos mes-
/nos sentimentos, protesta contra o as-
salto á propriedade, disfarçado em lei,
quo, por uma revoltante ironia, tomou
o nome de--imposto territorial !

Granja nos enviou o seu protesto,
fumado por mais de dusentos cida-
dãos, contra essa Hydra, que o Sr. Di*.
Antônio Pinto Nogueira Accioly e sua
Assembléa de incondicionaes soltaram
bob sertões do Ceará, combustos por um
sol impiedoso, mas, em todo caso, sempre
uiais útil e mais humano que os mata-
dores de—3 de janeiro.

Os ffranjenses acompanham o movi-
üaento e col locam-se ao lado dos que não
estão dispostos a entregar, sem resisten -
cia, o patrimônio de seus filhos ao uzur
pador e á 3Ua tribu tamelica

O Ceará acorda !
O bravo leão do norte ainda nao esta-

va morto, como suppoz S. Exc. Estava
apenas passando por uma modorra.

O Sr. Dr. Accioly veio despertai-o,
estúpida e grosseiramente. O monstro
ergue-se, sacode a juba, experimenta as

Mtorças e afia as garras para luctar."S. Exc. que não retroceda...
Alerta... cearenses 1

V. Loyola.

1111 1 NOTICIAS

A CONFIDENTE
A Felinto de Moraes.

¦_P-__WMla____-_-BB^^

Seguiu para Santa Quiteria,
o Sr. Coronel Antônio Enéas
P. Mendes.

Estrella amiga, dizem seres confidente
Dos que amam; que conversas alta madrugada,
E dos segredos és o cofre refulgente !
Será certo o que dizem minha estrella amada %

Abre teu cofre de ouro puro a mim somente...
Abre-o, que minha alma anciosae torturada
Quer saber si a dor, meu desespero ingente
Alguém sentira já sob a tela azulada! _

Iremos comparar a dor mortificante...
Conta, conta primeiro tú todos lamentos,
Que depois abrirei meu peito soluçante !

Attento ouvi da estrella as narrações doridas,
As lagrimas de dor, e os mais cruéis tormentos,
Mas minha alma ossoftrendo as verteu mais sentidas.

Barbosa Morin.

Rogresseu do Ipú, onde foi a passeia»
com sua exiua. família, o Sr. Belaru.i__.-j
Vsaima.

BOA PINGA CONFERÊNCIA
-. .. .. , T o i Amanhã ás 7 horas da noite teràlu-
O distineto cidadão J. Silveira-Bor- ontórme noticiámos, no prédio onde

ges,representante nesta zona de diver-|funccioatio v Coliegio g Vicente de
sas casas do Recife e outras do paiz,! panl ; uma confdrencia^ pei0 uo880
teve animia gentileza de.nos oferecer di-tincl0 compauhoire de redacção D. A.
duas garrafas do excellente e capitoso
vinho Zenith, fabricado pelo Sins. A.
Nicoláu d'Almeida, Valle & Cia., da ei-

Barbosa Morim.
Depois haverá uma Kermesse, em

beneficio das aulas nocturnas, freqüenta
dade Lusitânia,-Porto-de que são obj^ menin09 pobres.únicos recebedores em Pernambuco os 0rpoyo sobraieilger om CUJ-0 coraçào 8e
Sins. Pinto Alves & Cia,

O Zbnith é um vinho de bôa qua-
lidade, aromatico, saboroso e agrada-
vel ao paladar, rivalisando com os me-
lhores que têm vindo ao nosso mercado
e acha-se à venda nas principaes casas
de grosso desta praça. Recommendatnol-o
como uma especialidade tônica e con-
fortante e agradecemos ao Sr. Silveira
a delicada ofVerta.

Passou em transito para Camocim, no
horário de quinta-teira, o Padre Maça-
rio Beserra de Arruda, do Ipú.

A força federal, que partira em dili-
gencia a fira de capturar o bandido An-.

aninham os mais bellos sentimentos de
philantropia,não deve recuzar o seo obulo
a esse acto de verdadeira caridade.

E' ali onde muitas dezenas de orphãos
desvalidcs vão beber a intrucçâo espi-
ritual, preparar o espirito para as luetas
da vida.

E'digno, pois, do nosso melhor acata-
rnentoo «Collegio S. Vicente de Paulo»:

« Quem dàao pobre empresta a Deus».

sogumte. Recebemos de Camocim o
'• 

. TELEGRAMMA-
•.«Camocim, 6. V. Loyola.

Sobral.
Conte e familia mais uma criadinha,'

nossa casa. . . -.
AGUIAR.»

Agradecidos, fasemos votos pela fe-
licidade da recém-nascida.

Quarta-feira à tarde chegaram da ta-
senda, onde foram passar o inverno, o
illustre Coronel Josó Cândido Gomes
Parente e suas gentis filhas signontas
Raymundinoa e Almeria.

EnvÍ3.mos-H_e nossos cumprimentos.

De Cariré esteve nesta cidade com
gua exma. família,© Sr. Capitão João
Rodrigues dos Santos»

Efu-travasito passou para Cutuoeim o
1?adreMa>:i_ni;mo Rocha, vigário de ípu
•eiras.

'Visitou-nos o Sr. João Evaristo de
Mesquita, nosso bom agente de Entre-"Mios.

Falleciiuentos
No Amazonas, segundo te-

legramma que nos foi mostrado,
falleceu, victima de um tiro

tomo Silvino, teve 
"um 

encontro com o' casual, 0 nOSSO jovem COnter-
facínora, sahindo este ferido no peito. raneo Plácido Arag&O, filho da
,r... ~ > x o c i lExma. Senra. D. Maria do Li-Viaitaram-no» os Srs. José Rufino de. •.-. + A «Aragão e Francisco Alves de Aragào, de \ vramentO AragaO.

Campo-Novo. Damos pêsames á familia do
$— Imallogrado morto, especial-

Fala-se com insistência no norae do mente á SUa ÜlCOnSOlavelmãe.dr. Paula Ramos para o cargo de mims-

Consoreiaram-se tio dia 5 do -correu-
te, o Sr. João Cordeiro o a Sxma. Sra.
D. Ernéstiua Magafeà;-to, Siha do Sr.
.Joaquim Seveiinp EaçF.ib.Sos,

Parabéns.

tro da agricultura.

Recebemos um protesto dòs proprie-
tarios do município de Entre-Rios, con
tra o imposto territorial, a que daremos
publicidade na próxima, edição.

De volta do Ipú, onde foram a serviço
de seu ministério, estiveram uesta cida-
de os Rvrdos. Padre Vicente Martins,
vigário de Granja, e Padre Antônio
Cândido de Mello, residente em Masáapô.

O noss ülustrado collaborador, Padre
F. Linhares, seguiu para Moquem quar-
ta-feira.

G Sr. Capitão Júlio Lima Rodrigues
esteve quarta-feira nesta praça.

A negócios eommerciaes veio a esta
•cidade nesta'se ma ua o Sr.
ar e Sousa, do Massapê.

Vicente Agui-

'Esteve nesta cidade o illustre profis-
sipnai Sr, Dr. João Thomé de Saboy.i è
Silva, Director da Estrada d-e Pyrro de
Sobral*

Falleceu no dia 4 do corrente ás 11 horas,
da noite, o major Francisco Rodrigues de
SanfAnna, que, já ha alguns annos, guardava o

/ leito, devido a seria moléstia, que o privara
! de todo movimento de locomoção.

O finado,—um homem de bem que sempre
toi,—cultivou sempre o largo caminho da hon-
ra e do dever, conquistando, pelo trabalho e
honradez, a estima de quanto.) cultivaram-
lhe as relações.

. A vida modesta e calma, sem ambições des»
regradas, mas pautada com acerto, foi a que
viveu o major SanfAnna, legando aos filhos
lim nome immaculado, um exemplo a seguir.

O «rkbatb,» por sí e por quantos trabalham
nesta casa, envia o seu cartão de pezame. á
familia dc finado, especialmente á sua esposa
e filhos.

De Jacaré visitou- nos o Sr major Joaquim
da Cunha Freire Fareute, commerciante ua-
quelli villa.

Regressaram do sertão, on-
de foram a negocio, os Srns.
xMajor Alexaiulre Mendes de
Vasconcellos e Alexandre Men-
des Filho.

.De Camocim estéyi. i\è'stfi
Sr. coronel Ler.up] Dias dn Fu.2;eci\.

cidade

APPELLO AOS CEARENSES
SOBRAL

Luiz Josó Rodrigues
Antônio FeÜBmino de Salles 

'¦;

Manoel Boaventiira do Nascimento
Joíté Rodrigues Lima
Antônio José Rodrigues
Manoel Rodrigues Lima
Peliciano José Rodrigues /
Joaè Rodrigues Filho
Manoel Fernandes de Sousa
Bertolino Carneiro da Silva
Francisco Liuo de Maria
Antônio Francisco Gomea
José Rodrigues Monção
Miguel de Paiva Dias
Manoel Pereira Lima
João Antônio do Nascimento
Joaquim Pereira Lima
Raymundo Pereira Lima
Raymundo Pereira Dutra
José Marques da Costa
João Anastácio Filho
Manoel Felisraino de Salles
Joaquim Ricardo Ribeiro da Silva
Henrique Machado Freire
Gustavo Gomes Parente
Joaquim Ignacio Gomes Parente
José de Hollanda Cavalcante
José Alfredo Cavalcante
Joaquim Monteiro de Queiroz
Raymundo Affonso Gomes Parente
Liberalino Ribeiro da Silva
José Liberaliuo Ribeiro da Silva
Antônio Gabriel Cavalcante
Sebastião Gomes Parente
Vicente Foutelles d*Almeida Olinda
Viceute Gomes
Francisco Hermauo Ferreira da Pou-t?
Raymundo Ferreira
Joaquim Martins de Britto
Emiliano Vieira da Silva
Francisco Narciso de Britto
José Ricardo R. da Silva Filho
José Ricardo Ribeiro da Silva
Francisco Raymundo Ignacio
Manoel Ricardo Ribeiro da Silva
Francisco Rodrigues Filho
Francisco Bemtevi
João Melchides da Silva
Eirmino Ferreira Lima
Vicente da Cruz de Oliveira
Vicente Gomes Ferreira d'Almeid«
Esperidião Ferreira d'Almeida
Antônio Gomes Ferreira d'Almeida
Antônio Moreira da Silva
Antônio Vioira da Silva
Roldão Ferreira d'Almeida
Jcâo Culixto de Paula
Francisco d'Araujo Mendes
José Cláudio d*Araújo
Francisco Machado Freire
Francisco Pessoa de Britto
Vicente Severiano de Britto
Salustiano Ferreira d'Almeida
Henrique Gomes Parente
Flôrismino Henrique Gomes Parente.
Antônio Ricardo R. da Silva
Belartnino Gomes Parente Filho
José Belarmino Gomes Parente
Antônio Cezario Gomes Parente
Manoel Baptista de Lyra
José Leoterio do Espirito Santo
Antônio José Teixeira
Antônio Gomes Parente
Vicente Ferreira, d'Al toei da Filho
Luciano Ferreira da Silva
Belarmino Gomes Parente
Joí.0 Baptista Gomes Parente
João Rufino de Souza -
Vicente Ferreira d'Almeida
José Vicente de Mello
Joaquim Calixto Gomes
Antônio de Moura Vieira
Cândido Almeida d'01iveira.
Riiuliiio Pereira
Vicente I. Gtíiiios Parente
Vicente Gomes Parente
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Octavio Marrocos „
Joaquim Moreira da. Silva
José Telles de Sant'Anu,i
Man fiel Martins da Maia
Mutoel Moreira da rtilva
¦Joaquim Maria uno de SanfAnna
Elosbão Pinto do Abreu
Domiugos Moreira da Silva
Joaquim Pereira da Silva
Miguel Marianuo de Sant'Anua Pilho
Cicero Gomes Parente
Vicente Machado d1 Almeida Freire
Tiíornaz Mehdiiades da Silva
José Machado Freire
Francisco Vieira de Mello
José R-iymundn Ribeiro, .
Romualdo Martins Gonçalves
Domingos Rodrigues da Silva
Joaquim Vicente d'Alcântara Mello
Manoel Sarmento Martins
Antônio Narcizo de Britto
Antônio Ferreira d'Almeida
Manoel Telles de Sant/Anna
Vicente Machado Freire
José Saraiva Damasceno
Domingos Ferreira d'Alcautara
Joaquim Pedro d'Alcântara' Filho
Oliudino Machado Freire
João Sabino Rodrigues da Silva
José Lourenço do Mello
Francisco Moreira da Silva
Joaquim Sabino da Silva
Cândido Marques Damasceno
Francisco Jacintho da Silva
Joaquim Rodrigues da Silva
Sebastião Pedro d; Alcântara
Florencio Pessoa de Britto*
Thomaz Pessoa de Britto
Victaliano Portella dAAguiar
Domingos Ivo da Silva
Joaquim Tudez

Dr. Souza Pinto
Cirurgião-Dentista pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro,
Èx -assistente de Clinica dentaria

da Santa Casa,
Assistência Dentaria e Instituto

de Protecção á Infância dó
Rio de Janeiro.

Consultório >Rua da AuhorA,- canto do
Beceo -Escuro,—Consultas das 8 Ás 11

Imposto Territorial

Nòs. abaixo assignados, proprietários,
residentes no districto de Jacaré, Mu-
uieipio de Ibyapina, ameaçados de con
risco pelo imposto denominado territo-
al, não procuramos discutir a legalidade
jurídica dessa contribuição, mas, eseu-
dados no direito de legitima defeza,
asseguramos a nossa solidariedade para
qualquer acontecimento e, solemnemen.
te, sob palavra de honra, promettemos
sò pagar esse imposto, depois de eoiis'-'
trangidos pela força e physicamente íri
capazes de empregar os últimos recur-
sos na defeza dos nossos direitos concul-
eados.

Testimunhas involuntárias de anui
qui lamento de nossa pátria, opprimida
pelos maus governos, desde que o sr.
Nogueira Accioiy empunhou o régio
bastão de dominador do Ceará, des-
conhecemos o legal emprego das a vul
tadas sommas com que o povo contribne
para os cofres estaduaes. No longo péri-
odo de dezesete annos— que tantos vas
da fundação da Republica á epocha pre
sente— o' nosso Estado não recebeu do
seu governo um so melhoramento, se
abrirmos uma exeepção a favor da Aca-
demia Livre de Direito, que é um vi-
veiro de filhos e protegidos do olygvir-
cha O governo nâo vota uma lei protec-
cionista, e se porventura vota a, não
a executa: nào faz um pãluio de ostra
da de ferro, item um ramal telograpbico,
nem um açude; nao toma a menor medi-
da contra as secca*, em Bumuia nà.j dota
¦os contribuinte^ com berreficro de espe-
cie alguma, mas podo dinheiro,^exigo-
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o, e quando nào lh'o dão de prumpto,
toma-o executivamente á viva força.

O fisco estadual cobra agira Um im
posto, relativamente exagerado, sobre
as nossas magras terras; e essas terras,
nuas, gret-idas. quasi sem valor, sujeitas
ás crises climaterieas que periodieam»n-
to as flagellam, toram adqueridas e re
gadas com o snòr do nosso corpo e corisA
tituem o único patrimônio de nossos fi-
lhos \

Nos tempos de prosporidadeSj quando
o governo nos obrigava a uma contribui
ção pesada, nós lh'a pagávamos sem pro .¦
tostos, confiados na nossa coragem de
trabalhadores invenciveis, sempre em
lucta com a fatalidade que iws persegue,
mas sempre dadivosos para com aquel
les que, agarrados á p ditica, enrique
cem sem trabalhar. Hoje?, porém, quo as
condieçòes do povo sào as peiores pos-
siveis, ao Contrario das do governo, que
possue em cofre.800 contos, segundo re-
zam documentos officiaes, esse imposto
territorial, só se justifica como uma ex-
torsão, e o povo bó o pagará se fôr co-
varde.

Nós o pagaremos,, depois de vencidos
pela força, quando tivermos envida.4 o os
recursos extremos, sejam quaes forem te
conseqüências quo dahi nos possam ad -
vir. E para documentar o nosso protesto
lavramos as prementes linhas que assig
na mos.

Jacaré, Maio de 1907.
Francisco Soares e Silva
Manoel Soares e Silva
Joào Soares e Silva
José Joaquim Soares
Silverio Soares e Silva
José da Cunha Freire
Joaquim da Cunha Freire Parente
Antônio Marcai da Cunha
Cirilo da Cunha Freire
Luiz Firmino da Cunha
Joào da Cunha Freire
Manoel Liíiz Pereira Netto
Joào Luiz Pereira
Joào Luiz Pereira Sobrinho
José Rufião Pereira
José Agapto Pereira
Antônio Joeé Pereira
Paub Pedro Pereira
Francisco Luiz Pereira
Joào Ribeiro Lima
Manoel Ribeiro Lima
Manoel Marcai de S. Lima.
Raymundo d^Oliveira Magalhães

i Victaliano Ferreira de Miranda
; José Ferreira de Miranda
j Manoel Ferreira de Miranda

Antônio Celso de Jordão
Miguel Rodrigues da Silva
Francisco Bhaé de Macedo
Raymundo de Britto Mosqueivo
José Bernardo de O. Vasconcollos
Mariano Luiz Pereira
Francisco dAMiveiragCabral .
Pedro de So.uza dos Santos
Pedro Pi erre d'El vau ge A AA-A.
Raymundo Nounato dos Santos
Domingos Patnolino d'Oliveira
Riymundo Nunnato Fernandes
Vicente José Pimenta :
Manoel Joaquim Pimeuta
Vicente Rutino da Costa
Luiz Rodrigues de Souza-
Manoel.Jacintho Pereira .v •
Bento Jotíé de Souza
Luiz José de Souza
José Vicente Feitoza ..A- :..,.
Manoel Alves de Barros
Sebastião da Rocha de Carvalho
Ciarindo- Rodrigues da Silva
Aprigio Soares d "Amorim

Joào Soares d' Amorim
Raymundo Pereira íbi a pi na
Cenário José. da Cunha
Manoel Joaquim de Var-eouc.Alos
José Soares .d'Amorim
Numeriano Teixeira D nu ri e
Josó-Teixeira. Duarte . :.
Joaquim Manoel-de Vaseoncellos
Henrique Ferreira Lima
José Ferreira Valentim
João Delmiro Franktim de Paiva
Manoel, Raymundo dos Santos
Joaquim Prazeres d1Oliveira
Paulino Juaquim da Silva
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Raymundo Jorge Maciel
Ignacio José Teixeira
Sérgio Pereira Alexandre
Sivtieào Correia Lima
Braulio d'01iveira Magalhães
Raymundo Rodriguos Cavalcante
Antônio Rodrigues Cajado
José Francisco da Cunha
João Pedro Vieira
Francisco Claudemiro de Souza .
José Luiz Pereira (preto)
José Antônio d'01iveira
João Francisco de Menezes
Manoel Escoei o de Menezes
Tertuüano José Rodrigues
Pergentino Costa
Jpão, Hoilandá Cavalcante
Manoel de Freitas Lima
Francisco José de Sá Sobrinho
Joaquim Teixeira das Candêas
Mai-iatfo Rodrigues Alves de Paiva
Bartholomeu Pereira de Freitas
Thomaz de Souza Pontes
João Fernandes de Freitas
José Francisco Mendes
Florentino Vieira da Silva
Pedro de Barros e Silva
José Manoel da Silva
Januario Ferreira Mano
Valdevino Rodrigues Moreira -
Joào da (Ainha Freire
Jiisó Luiz Pereira
Delmiro de Hoilandá Cavalcante
Joaquim Aristides dos Santos

(Continua)

AV ^ # ^ ^ ?$
W Dr. Barbosa Monn,

• \ , \,W advoga no crime e no cível de bo-
;VVbral e em todos os pontos sorvidos
W pela Estrada de Ferro.

Massape, 
'27 

ds Maio de 1907.
Em o n'J. 5 do jornal O Êébate, do

18 do corrente, 'vem inserta uma aren -

ga sob a epigraphe PnoTESTO-assigna--
da por Miguel Arcanjo de Barros e Ga -
briel Arcanjo de Barros, em que aflir-
mando ter o abaixo as.ngnado á annos
levantado casa em lugar que se demo-
ra approximadamonte nos fundos da
faseuda Engatado, cituando ali gados
e abrindo também um cacimbão á mar-
•gem da .Lagoa dos Patos, fundos da
citada fazenda Engeitado, protestam,
nao contra a posse' e domínio real do
abaixo- assignado, quo reconhecem, mas
contra a venda que, por ventura, faca
de sua propriedade, na parte em que
possa c-.mpreheudor terras de seu pai',
em idade avançada, doente, &.

Estou de. accordo com os protestan:
t<-'s: -Vendo tão somente (ó assim que
sempre tenho.procedidj) o que me per-
tenee por legal e justo titulo.

A fasenda do criar denominada Paios,
-de rainha propriedade, cm-íti-tuida por
posses' do terras compi^rd-is a quem le-
galmenteas possuía à 21 a mios, com ca-
sa, curraes, cerca dos e mais bemfeito-
rias edifieadas por mim ao tempo em qué
o pai dos protestantes era moço o ro-
busto (ignoro se hoje está interdieto "da

administração de seu? bens) sem a me
nor contestação è cituada na data -Pi-
cos -não demarcada, lo-je d •¦ termo de
Massapê. onde também saio eituadas a ta-
sonda JEngeitado e differentes outras, c
está exposta á venda. .

. Se aquillo é protesto, isto é contra»
protesto. A

Antônio dos Santos.de Carvalho.:

LER EM TODO CASO OS ANNHJNCIOS.PUBLI

CAÇÕES, EDITAES E RECLAMES DA 4a.,- 5A

E ()A PAGINAS.
'¦-. i'\$%j®'j^^_&$?- —.—- -
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Illmo. Sxmo. Sr. Presidente do Estalo

Os abaixo assignados, possuidores
de terra na ribeira da Jaybara, cornar-
cadê Sobrai, vêm respeitosamente pe-
raute V. Exc pedir a suspensão da lei

n.° 878 de 11 de Fevereiro ultimo,
que crea o imposto territorial noIOsta-
do e declarar com ioda. siuceridado, qun
não podem pagar o referido iínposto
pelas razões seguintes:

Os terrenos d'esta região, não são
próprios para a cultura agric-.da, pela
nudez completa de arvores; pela sua
constituição areentu e esterilidade con-
genita, Nada pro.duzom e nem podem
produzir sem os auxílios quo os bons
governos soem dispensar à lavoura; e é
principio universalmente acceito, quo
o imposto deva recahir sobre a renda e
nunca sobre o capital, tornando-se esse
principio tanto mais digno de observa-
çàn, quanto è certo, como no caso dos
abaixo assignados, qae o capital, sobre
estar immobilizado, acha-se rostricto
a uma cousa.de valor discutível.

E d art. 9 n.° 2 da Constituição Fede-
ral, dando competência ao.Estado para
decretar impostos sobre immoveis rura-
os, não p ide deixar de estar, á luz do
bom senso e da justiça, subordinado a
tào saluAr principio
- E' verdade quo nos terrenos a cima
referidos, se faz, ua impossibilidade de
exercicio de outra industria, uma peq.úe-
na criação de gados: mas esta, além de
sempre repollida pela má qualidade do
solo, acha-se muito reduzida pelas sue-
eessivas seccas e pelos maus invernos
dos ultimos annos, e já está largamen-
te tributada.

V. (Cxc. sabe :iue todas as conuibui-
ções otlerecern inconvenientes, e, repre-
sentando sempre, ip*ái*S ou menos, um sa-
crificio, toda."! sào ropuguadas. Deve
avaliar as proporções d'ess« r^pugnan-
cia, quando.o contribuinte èstácuiiven-
cido de que se lhe cabra o que nào é
devido, e circunstancias especiaes, de-
correntes de seu preeario e-ítado de for-
tuna. o inspo.si-iibilitüm do pagamento,
que então lhe é oxtnrquido, nào peia
lei. porque e-ta. na sua geauuia oxpres-
são, nao auetorisa extorsões, niifs em
nome d'elía. quando o Estado nao recla-
ma íiemelhante sacrifício e são prospe-
ras as suas condições financeiras. .

Ponderam ainda a V. Exc. que o im-
posto territorial, ensaiado sete vezes no
Brazil, desde 1808 a 1879, o magistral-,
mente discutido, nunca ponde ser con-
vertido em lei polo obstáculo eonudera-
do insuperável da, çrga;nizae/iú du ea-
dastro fiscal e eonsequento descrimina-
ção das'rendas; ea iei n " 878 de 14 de
Fevereiro ultimo, tomando para base
d'esse cadastro o valor venal das-terras,
que não representa e nem pode repre-
.sentar o seu y-alnr. iiitnnsoon.- dá mar-
gem para . que uns -pagneoi demais,
outros paguem de. irmios, -o t-sta desi-
gualda-de é odiosa. ... '-Af.,

Depois, a incidência, do imposto, no
presente caso, termina, uu c*ontribuinte;
o;qual não pode reembolsar- se' á custa
de nutrem do quo dou ão fisco. Em tao>
condições, o imposto, por m idieo qiu
seja, é seuípre posado, e, desde que at-
tinja.a todos. - porque tnd.os possuem
terras, representara uma' somma enor-
me, cuja falta, traduzindo, no momento,
a mizeria do contribuinte, repercutirá.
modi;i,tamente uo Estado, uma voz que a.
prosperidade d'oste, está ua razão dr-
rectado bem estar dos indivíduos que
o compõem. . *';•

Por tudo isto, é üiexequivel a refe-
ridalei e conseguintemente passível da
suspensão que os abaixo, assignado;-;
confiada mente impetram.

Jaybara, 10 de Maio de 1907.
Antônio Augusto Rodrigues Marrocos
Zacharias Elssbão da Costa
Paulino Sabino Nepomocono
Júlio Paulino Nepomoceuo
Ignacio BÓLijamin Rodrigues
Francisco .Ruíiuo da Silva
Joaquim Riifine da Silva
Antônio [jopes Rodrigues
Jo^uim Ignacio Comes
Joaquim Rodrigues Lopes
Domingos Rodrigues Lupa* Sobríahii
Francisco Severiuo do Britto
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José Joaquim de Alcasmraji
ignacio Rodrigues Lima
João Marques Damasceno
Raymundo Rodrigues de Mornos
Leocadio Rüdrigaotí d>i Moraes
Vicente Gomes de Mattos
João Vicente Lopes de Mattos
Antonio Júlio ITolisola
Manoel José Teixeira
José Manoel Teixeira
Manoel FYaifcisco Pereira
José Alc-ibiades da Oost?,
Martiniano Paulino Nepomoeeno
Manoel Cândido da Silva
Joaquim Evaristo de Britto
Aristides Coelho Mouta
José de Mello Eilho
Antonio Teixeira Duarte
Joaquim Marques Damasceno -"'¦¦
Martinho Marques Damasceno
Manoel Marques Damasceno
José Erancisco Lima
João Camello Damasceno
Vicente José de Azevedo
José Mouta
Erancisco Fernandes de Araújo
Severiano Josò Bezerra
Benjamin José Rodrigues
Manoel Luiz de Oliveira
Pedro da Costa Flores
João Benjamin Rodrigues
Anionio Benjamin Rodrigues
Augusto Ramos Benjamin
José Benjamiu Rodrigues
Joaquim Josò de Lima v -
João Antonio Lopes
Manoel Coelho de Albuquerque:
Manoel Marques de Souza
Joaquim José Marinho
Ignacio Cândido do Nascimento
Cosme Damião da Silva
Cândido Martins Leitão
José Simplicio Ribeiro
Caetano Ferreira da Silva
Anastácio Ferreira da Silva
João Paulo de Albuquerque
José Antonio de Maria
Francisco Gomes da Silva
João Cândido do Nascimento
Pedro João do Nascimento

¦¦¦' João Cândido Filho
José pan dido do Nascimento a

-^ José Lourenço de Britto
) Sebastião Gonçalves Celestino
\ Francisco Damasc«tio Monte
i Raymundo Benjamiu Rodrigues
*José Lopes de Mattos

Francisco Rodrigues de Abreu
João Fernando da Costa
Raymundo Pereira Lima
José Maria da Costa .
Domingos Rodrigues de Abreu
Sebastião Querino.de Azevedo
Manoel Aprigio de Araújo
José João Fernandes
Manoel Lourenço de Britto
Joaquim Gomes Ferreira
Ravmundo Ferreira de Pauta
Pedro Pereira Nery
Antonio Bibiano do Britto
Manoel André Avelino
Firmino Marques de Araújo
Ricardo Didimo de Britto

.anoel Francisco Gomes
josé de Britto Gomes
João Vicente Borges
Thomaz Gonçalves de Araújo
José Melchiadea da Silva
Vicente Ferreira de Araújo
JoãoNarcizo de Britto
Raymundo Martins Gonçalves
Domingos Pedro de Azevedo
Domingos Gonçalves de Araújo
Vicente de Moura Lima
Honorato de Britto Passos
José de Britto Passos
Vicente CandidG de Britto
Manoel Galisto Gomes
ignacio Cândido de Azevedo
Raymundo Gonçalves Lemos
Alipio Pereira Nery
Sancho Pereira Nery
Francisco Rodrigues Lopa<
José Francisco Rodrigues
Joaquim Francisco' Lima
Raymundo Francisco Lima

f João Pereira da Matta
Manoel Pereira da Matta
Joaquim Gomes da Silva

\
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avisa «o publico, ^eialnienÍG á sua bôa fregiifizin,
que continua a mantero mesmo sortimento d« co mi veis,
bebiveis. E, para conhecimento de torlos passa» men-

CIONAP. ALGUJS ARTIGOS:
Peixes em latas, fresquinhos.
Sardinhas, Sahnon, pescadas curvina,

congro, & & &'.
Biscoutòs em latas, diversas marcas.

« 1/2 latas, idem . a ,AHp'i
Conservas — Pickles— aseitona-s,- massa

de tomate, ameixas, figos, passas.
Chocolate em pacotes e latas.

| Molho Inglez, envilhas, feijão e petipoá.
Letria e Macarrão.
Doces -pêra, tamara, marmellada. goia-bada elei te—latas de diversos tamanhos.
Cerveja paraense, Bock Ale e Guinnss.
Vermouth Francez e «Sizano»
Cognac P. e Mosca tel.
Cid ra-pérola, agua Apollinaris, Saiu •

tares e S. Vicente.
Vinhos—Adriano, Moscatel Nova-Cin-

tra, Andressen, Três Corras, Águia,
Capricho, São José, Santo Antonio e
o especial vinho Col Ia res -único en-
garrafador neste mercado,—uotan do-
se ainda: a «MERCEARIA ANTERO
éa única onde se encontra todas
estas bebidas geladas, para apasiguar

os efteifcos do calor.
,0 ANTERO previne aos amadores da

bôa cerveja que conserva ao lado da
Mereearia confortável, saleta pie;SíJ pagada com asseio e decência, onde s?

,5 .-,- po.de;; á, vontade, tomar um copo da
j toniíicante cerveja ou um calix'o do

presorvante Macieira-tudo fresco,
bom e... barato

Charutos de diversas marcas, cigarros
frescos, -todas as marcas, ditos de pa-lha -fiesquissimos.

Em licores—não ha c< mpeteucia possi-
veí no mercado; não só em qualida-des variadas como na ,elegancia dos
vasosi!!!... Ouçam lá.

Licor Fernet, Verônica, Pippermont.
Anizette, Curaca, &.

Em louça—grande sortimento e em es-
tivas um horror!!! Café, Arroz da
índia, assucar refinado, usina, branco,

|. & & Farinha de trigo, azeite doce,.
! vinagre, manteiga, &
I Pbr emquanto, ficamos aqui e até á

* vista. -

José Pedro Soares Sobrinho tem aberto
seu qabinete dentário á Rua coronel Jo -
aquim Ribeiro, onde poderá ser procu-
rado das7 às 10 da'manhã e das 12 ás
4 da tarde.

Ali vvliAí /

Tpaseixdas t>ram.oas e cie1 cores, adamasoadas pa-ra toallias de mesa, en-
contra-se xi.o estabeleci-
mento cie

M. Gialdini.

RLLOlrfüS -~i !mti'ls -p-ira \su
rede, veiiüe¦¦•«¦o o.« <^asa de

J\I. -A_rijJo.-u.r_

Liados tecidos ãe fontazia, brancos 
'íi

de cores, encontra se nô estcib. Ucimento
de Ml Arthur.

â rarae farpado para oer-
oa e gra xxx. pos para o

rn.esT_a.o-, grande deposito
exrx casa de

M. Arthur. 1

N; li Hão ss Gonfi
:i

ECJR.-
?¦ C3H3 A.-'

Süil nos baixos 1 SÊm R°M
-V. MV um (J0S mais elegaQ

tes sobrados de f|OSSâ BELL» SG8KM.

Na Empreza d"0 REBATE" p:epara-se com nitidez e
perfeição.qualquer trabalha a preços módicos.

¦ PONTUAIJÜAÜpM^ asskío

fihapeos de feltro finos e modernos-upara homens e rapazes, e gorro3e bonets bordados para criança,
grande sortimento- encontra-3é rio
estabelecimentj de

-MI. A.rtlx-u.r_

livros collegiaes, leligiosos e copiado-
L«es para cartas, completo sortimento
em casa de

i Alm.er_.-bo Portland. em.
I J"barrioas de 50 e loo Itei-• los vende-se em casa de

M. Arthur.

- Saneie e m^m^0]
. De Santa Victoria (Rio Grarde do Sul),

escreveu o respeitável commerciante Sr!Emygdio Pinto de Oliveira, digno Vice con-
sul portuguez, referindo-se .aos prodigiososeffeitos dos Específicos da Nova Medicina doVisconde de Souza Soares.

«. .Com os Específicos da Nova Medicina
«do Visconde de Souza Soares, tenho trata-«do de moléstias da garganta (angina;) e ou-''.«trás differentes enfermidades, colhendo
«sempre os mais lisongeiros resultados. Por«isso, tenho tanta té nestes Específicos que«os aconselho a todos os chefes de familia,«que deverão ter sempre uma botica com-«plefca e O Novo Medico evitando, assim, o
«dispendio de avultadas quantias com as-«sistencia medica, pois muitas vozes é cu-«rada uma moleatia com duas ou tres doses«destes Específicos.»

yy. (Firma reconhecida).
O NOVO MEDICO do Visconde de Souza

Soares, é unv livrinho de 176 paginas que se
envia GRATUITAMENTE e franco de portea quem o requisitar ao Deposito Geral do Es-
tabelecimento IndustriaUPharmacaiitico Sou-;
za Soares, em Pelotas (E. do Rio Grande do
Sul). ,

Vende-se em todas as pharmacia» e
drogarias do Brasil.

Depositários no Cearás
Osvaldo atudart&Irmão
Carvalho Fonseca, <Sc Cia.

G A.VAL JLjO-
'Nesta redacção informa-se, mediante

o pagamento deste annuncio, onde
existe um cavallo com seguinte- marca
e rVeguèzia;

Cíornpleto 
sortimento de ferragens pro-Iprias para Sapateiros, Ferreiros, Ü.tr-

pinteiros e Pedreiros, encontra-se na
loja de

M. Gialdini.

pxrLOS oretoxxes de cores
para ±aixillia, só e cn oa-sa de

M. Arthur.

Biagonaes 
pretos superiores, casemiras

de cores para ternos brim branco de
Unho H J.f dito pardo de Unho supe-
rior, procurem em casa d*

M Arthur.

HOTEL-RUFINO
Mxcellentes oom.modos.

!.o<*al arejjado e ap centro <Sa
«idade. Mesa bem preparada é

aeeeiadissima
Preços módicos
EOISTOD 

'jL 
POBTA

—Rua Coron/ül Joaquim Ríiíbiro —

yy. Alfaiataria
Quem desejar um terno de
FRâK talhado pelo ultimo
FIGURINO prooure a conhecida"ALFAIATARIA SALÜSTIANO"
Pill^iS MÓDICOS.
COiPLErüSOBÍi.ílENíÜ

de chapèai de feltro e palha, tem no es-
tabelecimento de

Manoel Arthub.

Cobertas de arame para pratos, pro-tecção contra as moscas, eucontra-se
em casa de

í M. Arthur.

Q-oiabada fiixa de j?es-
queira em. latas de ± 3s:i-
lo, vende-se em. casa de

M. Arthur.

Bramante 
de linho puro de 4 larguras

para lençóes, seroulas, etc. a 3:200 reis,

M. Gialdini.
vende

â. Nabuco d'Araújo
concerta relógios, machinas de costura,
candieiros, chapéos de sol &à&.

Rua Coronel Joaquim Ribeiro
Cearà-Sobral

Raymundo Barreto
eom olfíieína de ^npateiro
-A' PRAÇA BOA-VISTA—

ofierece seus serviços ao respeitável puiblico, garantindo trabalho polido a pre-çog módicos.
SOBRAL-GEARÁ

¦* 

/

\
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Tendo chegado recentemente da Praça o proprietário desta conhecida e acreditada—"MEEC Ei EIA,—dondt»trouxe um completo e variadisso sortimento DE TUDO QUANTO HA DE BOM E APPETICÍ7BL Aü" P Al ADA B, oassa
| ainmnsiar aos¦seus freguezes alguns artigos, çonvi-iando-o» ao mesmo tempo a fazerem.urna 

'visita

m seu estabelecimento, onde encontrarão, a par da sinceridade e agradcf qife oVs O IR- reserva üara a -°i.ammi Tyeo mm wmm 1 mmê §i a IlIIÉi 'r

Bacalhau sem espinha kilo l'$500
Ameixas fresquissiinas para o retalho

em vidros
Camarão «Barataria Prawans» -em jata
Leite condensado —de primeira qualidade
Salmou de diversas marcas
âletriá. Macarrão, E.strellinhas, „..*—
Marmelada—uma especialidade
Massa de tomate
Goiabada—diversas marcas
Passas muito fresquinhas
Sardinhas em massa de tomate, azeite, &
Grande e variado sortimento em conservas
MANTEIGA, PIAUHY
Biscoulos em lata—diversos
Peixes em latas-Pescadas, Tainhas, Oongrpíf. Savéu
Um grande sortimento de louças de porcelana, á pbantasia.Esplendido sortimento em tabacos, como sejam :
Desfiado em pacotinhos-preparado eom alcatrão; «Smila de Havana»,

«Goyano», «Caporal Miiieiró»,
«Tabaco do Pará»—legitimo—desfiado á retalho.

X

Charutos, diversas marcas, em caixa, 1/2 caixa e 1/1 de caixa—esplendidos
Cigarros Silva, & Pinna, «Primavera», «Caporal», «Bahiaiios», «Affonso

Penna» e os, afamados «Arnarellinhos» — desfiados.
Completo sortimento em doces de marmelada, doces de caju gui caixão,

manteiga francesa em çopos-funi especialidade
Cerveja preta, GUINN3S' verdadeira e Paraense
Vinho sem álcool
Kola Champagne especial e confortante
Grande sortimento em vinhos do porto e Bordeaux.
Sal refinado —splendido para mesa
Feijão verde, muito saboroso
Canela moída em latinhas
Doce em conserva, extrangeiro
Feras Americanas e boas aseitonas
Whisky e Piperment
Grande sortimento de doces em compota, uvas, péras, mangas, abacaxys,

maçãus, figos especiaes, pêra americana.
Com 20 réis fuma-se um charuto fresquinho e bastante 

' 
choiroso, e uia

verdadeiro hayaiio.
Genebras diversas, Ervilhas e >
Um grande sortimento em brinquedos para craença

~»«»nrSSg^-_»-<gEgi52<Ba.~.

Pin passeio á MERCEARIA OSCAR, onde Iodos' pude-m 
'prevenir 

a despensa do que é !>om, a'preços módicosC.Com poueo dinheiro faz-se aeqialssçàe de'provisão para mais de um niéx 1! !
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JORÉ PAULO MENDES DE VASGONGELLOS

Completo e permanente sorüsnento de flaaendaSjJer^aíjeiiSa,
miudezMs, artigos d-i moda, calçados, chapeos de

sol, pcrhunarâas, ele, -'etc,' etc !!!

A P.REÍJOS SEM COVíPETIíNCI.MÜ
, Espera brevemente da praça novo e varia»
dissimo, sortimento, escolhido pelo seu ppÕPUE'
TABIO AFIM OE BEJ SERVia 1 SOI FREGOEZü 

"
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ivros collegiaes, religiosos o copiado-
Li'<3S..para cartas, completo sortimento
em casa de

SI. Arlhur

pimento T?oxatla.n.d» eirj.uTDarricaa de 50 e ÍOO lei-
los -v-exLcLe-se emeasa <3»e

M. Arthur.

nmffonaes Weíos Hiiperiores, casemims
Ude core* para iemos, brm, branco deUnho IL J., chio paráo de Unho mm-rior, procurem em casa cie

M. Arthur.

iicBixrx& ±B,-jcjpSi,(5.<oCpSa?Sb eer-
11 o a» e gra m x> o. s paix^a. o
mesrrLo. goraix-xca-e deposito
exrx. casa c3.e

M, Artliur.

Pongées de cores lizo, procurem em
casa de

M. Arthur.

l?i^-os cretones cüe cores
Para ia.xT3.xlia.;, só era ca-saj <3»e

M_ Arthur...

Cobertas de arame para pratos, pro»tecção " contra as moscas, encontra-se
em casa de

..." M. Arthur,

Lindos tecidos âe faníazia, brancos e
decores, encontra-se no estabelecimento

oe M. Arthur.

a-o±a-ba,cla M-rtã ae Pes-
queira errx latas ae i lei'.
Io, veiade-se exxx easa cie

M. Arthur,

pliapeoa de feltro finos e. modernos-

RELÓGIOS— Chameis—para pa
rede, vendc-.se cm casa de

opara iiomens e rapazes, e gordose bonets bordados para crianra
grande sortimento, encontra-se noestabelecimento ie

.-Ml- ^.rtixixr-.

ILEGÍVEL

C*
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isr ov-ixx a.1
pn r, o 1 Paca xix-íxaica ven -

Pereira Mendes «Sc Comp.,

"«TOn IP^^^ banca en.-
coTi-tira-se xlo •
Pereira Msnd-es &c -Comp.

SJ íi fl U10 i íl U o o xi-birsi-s eno

SÜSPEWS0R1OÍ
de Pereira'Mendes & Comp.

especiaes—na,
Casa Mendes

Ifi
j|jfl para o bigode, só no

Pereira 1/X. & Co:m.:p,

Sabonetes «TREF0LIA»,
rnultò cheiroso—encontra-se no

. Pereira Mendes & Comp,

*"

ll/l LJ

¦sst3Ss23B»-<íaES^-<ESXBa

Achando-se â testa do balcão o conhecido barateiro P p \ \\
lade do freyiiez por preços verdadeiramonte~'LI A ÍVl

T

ISIS- que venderá á von-
admiráveis 2 2

Yerdadsiro assombro!
pregas modernas—variado sortimento!
iy— na conhecida «Casa Mendes» de

Pereira Mendes & Ca.

IJjodernissimos tecidos de phantasia=
¥ art nouveau, têm os afamados bara-

íeiros Pereira Mendes & Ca.
PRAÇA DO MERÇADO=SOBRAL

íJJirinó preto para batina de padre=na
ÍV «Casa Mendes» de Pereira Men-
DEg & C*.

andalias bordadas á ouro, ven-
<!eni

Pereira Mendes & Comp.

INDISPENSÁVEL!
Relógios «Omega»—sò sé encontra

em Sobral.na vitrine da «Casa Men-
des»—á JJráça do Mercado—de

Pereira Mendes & Comp.

Maoiuães para missa—vende-se no

Pereira Mendes & Ca.

I3E! C3rJEt JL.ÇÍA. I
•? <6& <' HgSBBe*»*—»,

OEfflli TUDO NOVO CHEGADO RECENTEMENTnl /

Zt>4£3!ES=w

Chapeos sol para homens, Senhoras e crianças

I
j indo papel de phantasia para earta e
Lparticipações=encontra-se no

Pereira Mendes & Comp.

npoallxas para mesa-ven-A <3Le-se na co:n.lxeo±c3.ai "Ca-
sa Mendes" dé

Pereira Mendes & Ca, .

Coleixas 
para cama, de to-

das as cores-veade-se
baratissimo zcleu casa de

Pereira Mendes & Comp.

Arinaldas muito chichs para noiva,^artigo inteiramente moderno—só
quem tem é a "Casa Mendes"
dos, afamados barateiros ¦ .

Pereira Mendes & Comp.

T eq-aes bonitos —varie-
dade em. g o s t o-só no

balcão do EPAMINONDAS, na
casa do

Pereira Mendes & C\

«HOTEL SOBRALENSE»
-de-

, IlBfHâ MU U CONGEIÇÃG
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MQDICIDADE EM PREÇOS

Í SOEEAL

Bengallas—art-nouveau
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Fitas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos,- ultima moda
Lenços,—completo sortimento
Relegios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis
Cortes de collete de seda—art-nouveau
Colletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
Perfumarias—sortimento completo
Collarinhos para homens e senhoras a 600 réis um
Meias brancas para homens e senhoras a 300 réis par
Ditas cores a 400 par
Ditas cores « senliora a 600 par
Chapeos de pallia para homem
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonetes para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um
Bordados ponta e entre meio 800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma
Calçados, qualquer espécie, para hamens e senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco H. J. metro 3:600
Dito branco algodão « 1:000
Dito branco fustão « 1;000
Leques de papel para Senliora um 500 réis
Chapeos pretos para homem um 4:000
Etamine xadrez de 1:500 a 700 rs. covado
Fulardinho mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasia
üorte de fina cambraia de côr por 4:500
Lansinha para vestido, bonitas padrenagens, covado 320!
Flanellas finíssimas para saia e certes

. Etamines cores escuras para saias e cortes
Setinetas de ramagem a 1:000 o metro
Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis
Chitas, bôa largura e padrões, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichspara vestido
Setins de cores—cousa bôa!
Chitas azul-escuro e encarnada, covado 320 Y.
Modernos brins para ternos—puro linho
Brins cores, algodão,—metro a 600 réis
Cassas bonita*, largas e finas, covado 400 réis
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 400 rs.
Casimiras pretas e de cores para ternos
Camisas brancas ede cores a 4:500 uma Aaa

I Escovas—para roupa, dentes, cabello, unhais, bigode
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz ,.
Sortimento de louça agath
Bonecas e brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 réis
Baldes de zinco
Maiotas para viagem
ISolças idem, idem
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «Omeçja» dourados '.]..
Guarda-comüa de agath
Objectos para presentes \
Chicaras e pires dourados
THESOUHAS. DE AÇO
Poquenos candieiros para alcôva
Lamparinas nara alcôva
Chitas pretas para lueto, lisas e trançadas
Escapularios o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivos
Livros cm branco
Copiadores para cartas .
Livros de instrucção
Moinhos, de ferro para café
Sabonetes muito cheirosos )
Atoalhados para mesa, linho e-algodão
Papel á phantasia para convites

« « « participações
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pellica
Escarradeiras de agath
Morim XXX e outros
Merinó setim para forro
Sargelim para torro*
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, novello 300 réis
Cret.one assul escuro—superior
Çeroulas e Pijames
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto ... . ^
Bolças para Colleoio
Alpaca 'cores 

para palitots
Óculos e pence-nez graduados
Estojjos para barbeiros
Gregras lindas, modernas
Camisas de mesa
Sortimento completo de material para sapateiro. E
quanto se precisa para o uso doméstico, encontra-se

!'

tudo

no balcão áo UQllIliiiiil PEREIRA MENDES & COMP.

Cartões de visita, Envelo-
ppes commerciaes, im-
prime-se n!esta I \

ESTI Ei if» <r>
íl ím O Ú \ ¦íl um iA
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